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A propósito do II Encontro Português de 
Inteligência Artificial, que terminou na passada 
sexta-feira no Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil (LNEC), tivemos a oportunidade de 
abordar esta matéria com alguns dos principais 
investigadores portugueses, nomeadamente com 
o prof. Luís Moniz Pereira, da Universidade 
Nova de Lisboa, um dos centros portugueses 
mais avançados e alvo, inclusive, das atenções 
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internacionais nesta disciplina. Numa aborda- 
gem necessariamente difícil. Mais difícil ainda, 
porque a sua própria definição do que é a 
inteligência não é rígida, menos ainda o é a da 
inteligência artificial. Mais concreto é o facto de 
este ser um campo em que Portugal não está 
propriamente no último lugar da investigação e 
Os seus representantes serem constantemente 
solicitados para avaliar comunicações ou teses de 
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doutoramento em universidades estrangeiras, e 
terem conseguido vender ou garantir apoio para 
projectos seus com fundos internacionais. Isto 
apesar de, como nos foi várias vezes realçado, os 
investigadores portugueses passarem mais tempo 
a resolver problemas burocráticos do que cientí- 
ficos e estar prestes a gorar-se, mais uma vez. a 
expectativa acalentada há vários anos de que o 
Orçamento Geral do Estado aumente as verbas 
para a investigação científica. 
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v Benny Hill's 


STE é um jogo baseado 
no programa de televi- 
são do famoso cómico 

inglês Benny Hill, com a ani- 
mação dos bonecos bastante 
bem feita e onde a figura que 
nós controlamos se parece 
com uma das personagens 
criadas por Benny Hill nos 
seus «shows». 


O jogo em si consiste de 
vários níveis de dificuldade, 
onde temos de efectuar um 
percurso e recolher vários 
objectos. No primeiro temos 
de apanhar peças de roupa; no 
segundo, maçãs; no terceiro, 
objectos variados, e, a partir 
daí, não sei, pois este foi o 


nível mais elevado a 


< que con- 
segui chegar. 


Como já disse tem de se 
efectuar um percurso de ida 
até aos objectos, e, depois, 
regressar ao início, para depor 
esses objectos num cesto. As 
dificuldades começam logo no 
percurso de ida, porque as 
imagens estão em perspectiva 
e não em 3 dimensões, o que 
Por vezes levanta dificuldades 
para se saber se devemos pas- 
sar mais por cima ou por bai- 
XO, e, se nos enganamos, cho- 
camos com os obstáculos. 


Além disso, cada vez que apa- 
nhamos um objecto, ou reini- 
Ciamos o percurso para irmos 
apanhar outro objecto, a posi- 
ção de diversos obstáculos 
muda, e, assim, temos nova- 
mente de determinar um per- 
curso seguro. Para além destas 
dificuldades menores existe 
sempre um boneco a guardar 
Os objectos. Logo que apanha- 
mos um objecto ele começa a 
Perseguir-nos e, se nos apa- 
nha, dá-nos uma monumental 
sova e tira-nos o objecto. que 
retorna ao ponto onde se en- 


DRILLER TANKS 


DO TEMPO 


E tempos a tempos che- 
gam-nos às mãos jogos 
que, por, uma ou por 

outra razão, hão foram comer- 
cializados aquahdo dá 'suá reali-' 
zação e que só-agora, „alguns 
anos passados, são postos ão 
dispor do público. Por este moti- 
vo, esses jogos dificilmente po- 


dem competir-com'o melhor (e: .! 


mesmo com o pior) que se faz 
actualmente, pois -houve um 
progresso bastante rápido nas 
técnicas de programação, para 
além duma imaginação cada vez 
“mais delirante na buscà de ideias 
novas para à elaboração dos 
jogos. E - 

«Driller Tanks» é um cxemplo 
que ilustra bem essas grandes 
diferenças. Realizado em 1983, 
este jogo era para a época um 
magnífico mostruário das capa- 
cidades do Spectrum, sendo, en- 
tão, difícil de supor que alguma 
vez se pudessem vir a criar pre- 
ciosidades como «Pentagram», 
«Elite», etc. 

Não será, portanto, de estra- 

nhar que «Driller Tanks» jamais 
obtenha o mínimo êxito no nos- 
so país. Com os seus gráficos 
raquíticos, uma lentidão de fa- 
zer inveja às preguiças e um 
argumento demasiado estafado, 
este jogo, dificilmente consegui- 
rá prender a atenção durante 
mais de 15 minutos, o que é 
muito pouco, mesmo tendo em 
conta o baixo preço dos jogos. 


O objectivo do leitor despre- 
venido é tentar evitar que os 
Mammut e os Skork (mosiren- 
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gos do tipo PacMan) atinjam o 
«palácio de verão», como nos é 
dito nas instruções. Para tal dis- 
pomos de tanques, que podemos 
controlar por «Joystick» ou te- 
clado, embora o primeiro não 
funcionasse, pelo menos na ver- 
são que experimentámos. 

Esses tanques vão disparando 
nas pobres criaturas, à medida 


Contrava anteriormente, o que 
nos obriga a lá voltarmos para 
O obtermos de novo. Isto pode 
tornar-se fatal se se repete 
muitas vezes, pois há um limi- 
te de tempo para cada nível. 


Por cada objecto que se 
consegue apanhar e colocar no 
cesto que está no início do 
percurso é-nos atribuída uma 
pontuação, que, no entanto, 
não se mantém constante, vai 
diminuindo por cada vez que 
chocamos com um obstáculo 
ou que somos apanhados, po- 
dendo a pontuação atingir 
zero em algumas situações. 


A dificuldade aumenta de 
nível para nível, já que no 1.º 
só existe uma mulher que nos 
persegue. No 2.º, existe um 
velho que nos persegue e um 
tractor que passa aleatoria- 
mente, e que nos pode atrope- 
lar, mas não nos persegue deli- 
beradamente. No 3.º existem 
dois polícias que nos perse- 
guem. 


O jogo apresenta-se com 
um «écran» grande onde se 
passa a acção e mais três 
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que se movimentam num labi- 
rinto de túneis por baixo do 
palácio. 

Dito deste modo, até, nem 
parece mau de todo, mas, acre- 
diem, «Driller Tanks» é mesmo 
fraquinho! , 

(Cassete cedida pela 
Triudus.) 
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desse, onde nos é dado o tem- 
po que ainda falta (no da es- 
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querda), a pontuação que te- 
mos (no da direita) e, ao mei 
existe uma seta que nos in 
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Os Eráficos 
) a 
te simples, como cem de 
as imagens em Por tu 
mas penso que 
opção do autor cá dão 
bastante a dificuldaq, 
cursos, A animação Wa 


também neste 
opção do autor, Pois q; 
aspecto de «burles. Ča 
vimentos dos boneç da 
nos programas de Bem my 
No Canuto este l 
ue é bastante diversa" 
Enio acção pisa 


cionará alguns bons Mom 
de entretenimento 3 


* Penso 
Caso ; * 
O é a 


PAULO VENC] 
(Cassete cedida Aa : 


IRRITANTE! 


RRITANTE. É isso mesmo,` 
irritante. É a palavra que 
melhor define «Cyberun», o 

„mais recente jogo da Ultimate. 

Isto porque um ser humano me- 

dianamente normal pode supor- 
tar as mais diversas contrarieda- 
des, sem sequer pestanejar, 
mas, atenção, a paciência tem 
i ! Quando a nave que co- 
mandamos é destruída de 5 em 5 
segundos, atingida por tudo 
«quanto se move no «écran», até 
O jogador mais desatento come- 
çará a perceber o que sentem as 
perdizes quando abre a época de 
caça! 7o 


Pai 
' 1,“ Quando, após vários dias pas- 


sados a jogar, tiver conseguido 
atingir um'tempo médio de vida 
de 6 segundos, o leitor estará tão 
deprimido que pegará no seu 
Spectrum e, com gargalhadas 
selvagens, atirá-lo-á pela janela 
do 5.º andar onde via Tss, Tss, 
que vergonha... 


Ao contário do que vinha sen- 
do hábito nos últimos trabalhos 
da Ultimate, todos em três di- 
mensões, este «Cyberun» é-nos 
apresentado apenas em duas di- 
mensões, com todas as figuras 
«espalmadas» no «écran», Con- 
trolamos uma nave com as tradi- 
cionais quatro direcções mais 
disparar (por joystick ou tecla- 
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Microcomputador SANYO 
MBC 555.2, em óptimo estado 
ea preço a combinar. 


Contactar pelo $ 758 3892 


` run» acaba 


do), tentando sobreviver o má- 
ximo de tempo possível, porque, 
sinceramente, não dá para mais. 
O tipo de gráficos faz-nos lem- 
brar «Jet Man», da mesma edi- 
tora, embora à medida que o 
jogo se vai desenrolando nos 
venha à ideia «Scuba dive», com 
a exploração de enormes caver- 
nas escavadas na rocha. «Cybe-. 
Por ser um jogo 
razoável, com uma boa anima-' 
São, embora com o (grande) 
inconveniente de ser extrema- 
mente difícil. 


É claro que haverá 
aqueles que, provavelment é 
vido a terem um octopóide om 
OS seus antepassados, conseq» 
Tão ser suficientemente rápua 
para chegarem aos 7 e mesmo! 
segundos de vida, sendo prac 
palmente a estes que o jogp x 
destina, embora os outros (as 
pobres mortais) também ny 
percam nada em experimenta 

(Cassete cedida peh 
Triudus). 
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Fernando Soares 


ideia estava em agenda 
A wase desde o início do 
«Bit-Bit»: entrevistar o 

f. Luís Moniz Pereira, chefe 
de Programação em 

a e Inteligência Artificial 

do Departamento de Informáti- 

ca da Universidade Nova de Lis- 
boa. Porquê? Bom, não é todos 
os dias que temos um reputado 
cientista internacional numa ma- 
téria tão fascinante como esta de 
pôr os computadores a pensar 
como os seres humanos, aqui 
mesmo à porta de casa. Um 
tanto por acaso, proporcionou- 

-se essa conversa e não ficámos 

desiludidos. 

O prof. Moniz Pereira conse- 
guiu ser tão polémico nos aspec- 
tos prosaicos da ciência — «cin- 
co por cento das receitas do 
Totoloto deveriam ser empre- 
gues na investigação científica» 
— como nos aspectos teóricos — 
«não tenho qualquer dúvida de 
que os computadores vão acabar 
por adquirir consciência pró- 
pria». 

«A Inteligência Artificial é o 
estudo, desenvolvimento e apli- 
cação de técnicas gerais que per- 
mitem programas de computa- 
dor capazes de incorporar e uti- 
lizar conteúdos e formas de co- 
nhecimento pertencentes a um 
espectro cada vez mais alargado, 
tanto em abstracção como em 
diversidade. A ênfase no carác- 
ter geral das suas técnicas indica 
o seu cunho abstracto e formal. 
A ênfase na realização de pro- 
gramas indica a sua faceta de 
engenharia. A ênfase no alarga- 
mento do seu espectro retrata-a 
como domínio científico, e não 
como mera técnica.» Esta a ca- 
Tacterização do contexto cientí- 
fico da Inteligência Artificial, 
numa proposta do prof. Moniz 
Pereira para incluir esta discipli- 
na no curso de Engenharia In- 
formática. 

A mesma pessoa que respon- 
de à Pergunta «o que é hoje, 
Para si, a Inteligência Artifi- 
Salto com uma simples frase: 

— É um divertimento! 

Desconcertante é o mínimo 
que se pode dizer deste profes- 
Sor catedrático, que em 1975 
H va, juntamente com o prof. 
Hélder Coelho, a Inteligência 
Artificial em Portugal, de um 

formal. 
- Membro do Conselho de Re- 


dacção de três revistas i; 
cionais da especialidade. editar 
de uma, o sumário das activida- 
des em que esteve envolvido 
directamente, ou junto com o 
seu departamento, o ano passa- 
do é um documento com mais de 
una dezena de páginas. 

+ NO entanto, ach: i- 
gência Artificial um dne 
to. Já não é da mesma opinião 
quanto à realidade da investiga- 
são científica em Portugal. 

«Não se está a tirar partido 
dos centros de excelência na 
investigação, porque eles estão 
mais preocupados em resolver 
Os seus problemas burocráticos 
do que em investigar Inteligên- 
cia Artificial» — respondia, a 
propósito de uma crítica de que 
a diferenciação entre os vários 
centros poderia ser prejudicial e 
levar à formação de uma casta 
elitista. 


Prosaicamente 
falando de ciência 


Ouvir falar os cientistas de 
dinheiro e oportunidades para o 
arranjar parece uma maneira 
muito prosaica de tratar a ciên- 
cia, mas O certo é que neste II 
Encontro Português de Inteli- 
gência Artificial as possibilida- 
des financeiras para os investiga- 
dores portugueses mereceram a 
devida atenção. Por sinal, foi 
precisamente o prof. Moniz Pe- 
reira quem abordou o assunto, 
enunciando as oportunidades de 
financiamentos estatais e pri- 
vados. 

Neste úlitmo aspecto, com a 
entrada em vigor em Agosto 
passado da Lei do Mecenato 
abrem-se melhores perspectivas 
para os apoios privados. Inevita- 
velmente, a entrada na CEE 
também deu a sua ajuda neste 
campo e, a título de exemplo, a 
Universidade Nova conseguiu a 
assinatura de três contratos para 
investigação de projectos na 
área da Inteligência Artificial. 
Do mesmo modo, algumas em- 
presas de informática (Sperry, 
Westinghouse, Apple e Digital) 
estão a começar a apoiar com 
equipamentos os centros de in- 
vestigação desta matéria e espe- 
ra-se que a IBM em Portugal 
muito em breve faça o mesmo. 

Entretanto, chegou-se ao ca- 
pítulo do investimento estatal e 
aqui o panorama muda de 
feição. ano 
; z Não basta existir dinheiro 

fazer investigação científica 
em Portugal. É preciso resolver 
entraves Baroo que Papo 

logo pela definição da car- 
ra de Avestigador. científico 
— refere o prof. Moniz Pereira, 
que adianta: i 

— Desde há vários anos que 
os sucessivos governos vão 
criando expectativas no meio 
científico português de um 
maior investimento na investiga- 


interministerial (5 ministérios) 
para estudar o assunto, a qual 
em meados de Agosto deste ano 
apresentou um relatório no qual 
recomendava a verba de 0,7 por 
cento do Produto Interno Bruto 
(PIB) a incluir no Orçamento 
Geral do Estado em rubrica pró- 
pria de ciência e tecnologia. No 
entanto, apesar dessa recomen- 
dação, as verbas previstas no 
orçamento são de 0,4 por cento 
do PIB (as mesmas do ano pas- 

sado) e não figuram em nenhu- 
ma rubrica específica, mas sim 

distribuídas pelos vários ministé- 
rios e sem qualquer coorde- 
nação. 

Isto é tanto mais estranho, 
quando existe uma Secretaria de 
Estado de Investigação Cientifi- 
ca, organismo que por excelên-. 
cia poderia coordenar a aplica- 
ção das verbas. 

— Por outro lado — prosse- 
gue o prof. Moniz Pereira — 
foram já aprovadas na generali- 
dade na Assembleia da Repúbli- 
ca duas leis de enquadramento 
da Investigação Científica e Tec- 
nológica (uma do PSD-PRD e 
outra do PS), e qualquer uma 
delas previa que as verbas fos- 
sem progressivamente aumenta- 
das, para que atingissem um por 
cento do PIB em 1990. 

Contradições que o prof. Mo- 
niz Pereira espera ver rectifica- 
das pela Assembleia da Repúbti- 
ca. quando o OGE for a dis- 
cussão. Certo neste momento é 
que existe um milhão e 200 mil 
contos para a compra de equipa- 
mentos de cálculo informático. 
600 mil contos na Junta Nacio- 
nal de Investigação Científica e 
Tecnológica (JNICT). para 
quem apresentar programas € 
projectos nas áreas da microc- 
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O prof. Moniz Pereira aquando da visita de Ken Satoh, da Fujitsu (Japão), 20 seu departamento 


lectrónica. robótica e informáti- 
ca. enquantp a SEIC tem pro- 
postos 400 mil contos para labo- 
ratórios e oficinas e outros 200 
mil contos para projectos avan- 
qados. 


Totoloto a favor 

da ciência 
. Na sessão de abertura deste II 
Encontro, o prof. Moniz Pereira 
propôs muito simplesmente: 

— Se apenas cinco por cento 
das receitas do Totoloto fossem 
investidos na ciênccia e tecnolo- 
gia seriam. contas fe” ; por 
alto, mais 500 mil contos. 

Pouco no bolo total do Toto- 
loto; muito relativamente às ver- 
bas normalmente gastas no cam- 
po da investigação. 

— Nunca sabemos que di- 
nheiro iremos ter para o ano 
seguinte, e isso põe-nos vários 
problemas, entre eles o da ma- 
nutenção do equipamento que 
as companhias nos oferecem 
para desenvolvermos determi- 
nados projectos. Quando termi- 
namos o projecto. ficamos sem 
capacidade financeira para man- 
ter o equipamento a funcionar. 
apesar de ele ter entrado gratui- 
tamente para o patrimonio do 
Estado. Claro que as universida- 
des contemplam nos seus orça- 
mentos essa manutenção. O Or- 
samento Geral do Estado é que 
não. o que nos obriga a fazer 
trabalhos menores, a fim de con- 
seguirmos dinheiro em caixa 
para suportarmos esse lastro. 


O IVA e os bens 
do Estado 


Mas as situações caricatas de 
quem faz investigação em Portu- 
gal não ficam por aqui. 


— Como se sabe, no campo 
da informática estão sempre a 
surgir novos equipamentos que 
rapidamente tornam os anterio- 
res absoletos, pelo menos no 
ramo da investigação. No entan- 
to, não é permitido vender bens 
do Estado sem ser em hasta 
pública. Assim, as universidades 
são obrigadas a manter equipa- 
mentos informáticos completa- 
mente ultrapassados e sem utili- 
zação prática. os quais, no en- 
tanto, podiam ainda ser vendi- 
dos para aplicações profissio- 
nais. 


Mais incrível ainda é o que se 
segue: a obrigação de pagar im- 
postos sobre material oferecido 
por firmas. ou no âmbito de 
projectos da CEE. 


— É verdade. O dinheiro ofe- 
recido pela CEE no âmbito de 
programas científicos não paga 
IVA e o Governo português, ao 
aderir a esses programas aceita 
implicitamente essa legislação. 
Só que não existe qualquer regu- 
lamentação portuguesa no IVA 
respeitante a estes casos e não 
há nenhuma maneira de invocar 
a isenção de imposto sobre ma- 
terial oferecido. 


O computador 

terá consciência 

Voltando à ciência e no caso à 
inteligência artificial. o prof. 
Momz Pereira não teve qual- 
quer pejo em responder à per- 
gunta sobre as áreas da IA mais 
promissoras de grande desenvol- 
vimento na década de 90 do 
seguinte modo: 


— A da Alma Artificial, com 
très grandes subáreas: Instintos 


Básicos. Emoções Fortes. e Es- 
perteza Saloia. 


Pedimos-lhe depois que de- 
senvolvesse esta resposta no mi- 
nimo polémica. enigmática e, se 
não fosse proferida por alguém 
altamente responsável na maté- 
ria. destituída de qualquer 
senso. 


— A Alma Artificial... Bom, 
tal como Descartes dizia que o 
homem era um ser mecânico 
mas a sua inteligência estava na 
alma, também muita gente 
actualmente ao falar de IA pen- 
sa que nós temos alma e ela 
ficará sempre inacessível aos 
computadores. por mais inteli- 
gentes que sejam. No entanto. 
sou da opinião que. mais cedo 
ou mais tarde. iremos estudar a 
«Alma Artificial». 


Sobre as Emoções Fortes € os 
Instintos Básicos. o professor da 
Universidade Nova acrescentou: 

— A Emoções e os Instintos 
são uma estratégia de comporta- 
mento e substituíram à inteli- 
gência numa certa altura da evo- 
lução animal. As reacções ins- 
tintivas são assim uma espécie 
de inteligência. Relativamente 
ao que defino por Esperteza 
Saloia... Se queremos dotar o 
computador de uma-alma e se o 
que a alma irá fazer ao ser 
artificial é torná-lo mais huma- 
no. já que o computador é não- 
-humano por ser muito frio. en- 
tão teremos de o transformar 
num humano e nesse caso com 
esperteza saloia. 


Depois disto não resistimos a 
uma pergunta que se adivi- 
nhava: 


— Acredita que se, na reali- 
dade. o homem tem consciência 
devido ao seu cérebro e ao 
modo como nele circulam os 
milhões de informações de” neu- 
rónio em neurónio, no dia em 
que um computador alcançar 
essa complexidade na sua arqui- 
tectura possa vir a adquirir uma 
espécie de consciência como 
ser? 


A resposta foi imediata: 

— Não tenho qualquer dúvi- 
da. A evolução natural da espé- 
cie humana não parou hoje e. 
com certeza. se a consciência 
surgiu durante a evolução natu- 
ral é porque ela é importante. Se 
nós quisermos que os computa- 
dores dotados de um corpo te- 
nham a capacidade de viver no 
mesmo mundo em que vivemos, 
eles terão de ser capazes de 
possuir essa capacidade de cons- 
ciência. Consciência como capa- 
cidade de uutocrítica. de se ve- 
rem a si própnos. Para serem 
suficientemente maleáveis c cn- 
frentarem todas as situações 
como pretendemos. terão de ser 
capazes de se observar a si mes- 
mos para se criticarem e evo- 
luírem. 
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Esta minuscula placa ja efectus as operações normais de qualquer microcomputador, 
máquinas cada vez maís complexas e também mais próximas do cérebro humano. 


NTES de passarmos a pa- 
A lavra a alguns dos pro- 
fessores catedráticos 
portugueses de Inteligência Ar- 
tificial para nos transmitirem as 
suas definições do que enten- 
dem por Inteligência Artificial, 
vamos enumerar os passos que 
originaram os actuais centros de 
estudo e investigação desta 
matéria. 


A Inteligência Artificial (LA) 
Portuguesa começou de um 
modo informal e não institucio- 
nal, em Outubro de 1973, quan- 
do se reuniram. no Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil 
(LNEC) Luís Moniz Pereira, 
Fernando Pereira e Hélder Coe- 
lho. Em Fevereiro do ano se- 
guinte, Luís Moniz Pereira parte 
para o Reino Unido, como asso- 


o que vem permitir 


JOSEPH ENGELBERGER EM LISBOA 


Engelberger o da robótica industrial falando no Forum das Picvas 
ea Foto de MIRANDA CASTELA 


Rui Rodrigues 


partir de um manipulador 
programável de Devol, Jo- 

seph Engelberger imagi- 

nou toda uma vasta gama de 
aplicações para esse tipo de má- 
quina, ao nível da indústria. Foi 
deste «olhar» científico e curioso 
sobre os mecanismos e os auto- 
matismos programáveis que nas- 
ceu a Unimation, a primeira 
empresa de fabrico de robôs em 
todo o mundo. Foi fundada por 
Engelberger, com justiça consi- 
derado o «pai da robótica indus- 
trial». O primeiro robô nasceu 
em 1961, das «mãos» deste ho- 
mem persistente. Foi um proces- 
so lento, penoso, incompreendi- 
do, com falta de meios financei- 
ros, que este homem de estatura 
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ciado ao Departamento de IA 
da Universidade de Edimburgo, 
sendo seguido por Hélder Coe- 
lho em Outubro do mesmo ano. 


Em Junho de 1974, Hélder 
Coelho contribui para a criação 
de uma divisão de Informática, 
organizada sobre projectos de 
investigação e desenvolvimento 
nas Ciências da Computação, 
como solução natural para o 
enquadramento do novo compu- 
tador instalado em 1975. Um 
desses projectos consagrava já a 
IA, nomeadamente a Lógica 
Computacional. Como anexo 
dessa proposta figurava a cria- 
ção de um Grupo de Aplicações 
da IA (GAIA). Em Outubro de 
1974, era criada no LNEC essa 
Divisão (actual Centro Informá- 
tico) e ficava consagrado o apoio 
institucional à investigação so- 
bre as técnicas da IA. Finalmen- 
te, com o regresso de Luís Mo- 
niz Pereira e Hélder Coelho, em 
Setembro de 1975, da Universi- 
dade de Edimburgo, começava 
formalmente o projecto da la 
em Portugal. 

Manipular ideias 

Para o prof. Hélder Coelho, 
do LNEC e, como já referimos, 
um dos fundadores do projecto 
da IA em Portugal, esta «é um 
conjunto de três projectos (téc- 
nico, científico e filosófico) arti- 
culados em redor do estudo da 
inteligência como computação, 
e no seio das ciências da compu- 
tação». 


Quanto à sua autonomia disci- 
plinar ela «jaz num nicho de 
disciplinas com as quais dialoga: 


elevada e sorriso fácil teve de 
vencer. E venceu! 

Mais do que um mero acaso, 
um convite formal, a presença 
de Engelberger em Portugal tem 
um carácter simbólico, possui a 
força de um incentivo, é um 
exemplo de persistência, numa 
altura em que o nosso país tenta 
modernizar a sua indústria, de 
modo a torná-la competitiva aos 
olhos da Europa da CEE, onde 
se integrou. 


Foi do robô que Engelberger 


nos veio falar no Forum das, 


Picoas, um destes dias, a convite 
da Junta Nacional de Investiga- 
ção Científica e Tecnológica. 
Falar do robô, como enorme 
inovação c desafio que é. Do 


CATEDRÁTICA 
DEBATEM INTEL; 


psicologia cognitiva, filosofia, 
informática, linguística, neurofi- 
siologia, biofísica, matemática, 
etc. A sua estratégia gloal é 
simples: começar por resolver 
um problema técnico, pressu- 
pondo que este trabalho condu- 
zirá à solução de um problema 
científico, a qual será uma pro- 
posta para resolver o problema 
filosófico. No sentido mais lato, 
a IA pretende conceber agentes 
inteligentes e computadores que 
emulam a inteligência humana 
(processos de raciocínio e de 
pensamento em geral, tomada 
de decisão, linguagem, aprendi- 
zagem, etc.)». 

Isto inclui várias tecnologias, 
como, por exemplo, os sistemas 
periciais. O prof. Hélder Coelho 
desenvolve: 


«Estes agentes são de facto 
diferentes dos sistemas informá- 
ticos tradicionais, porque mani- 
pulam ideias. Isto não é por 
vezes bem sublinhado e daí a 
tendência para confundir dados 
com ideias e em considerar que 
o conhecimento é apenas infor- 
mação. As ideias não brotam 
necessariamente de corpos de 
facto, a informação é adquirida 
através do que é contado e o 
conhecimento pode ser adquiri- 
do pelo pensamento.» 


Á pergunta de quais as áreas 
mais promissoras do grande de- 
senvolvimento da IA na década 
de 90, o prof. Hélder Coelho 
aponta «as relacionadas com as 
capacidades dos sistemas inteli- 
gentes verem e reconhecerem 
imagens, compreenderem o dis- 
curso humano, dialogarem entre 


ROBÔ: A FOTOCÓPIA DO 


robô como produto e como pro- 
cesso na chamada terceira revo- 
lução industrial e o que por 
arrastamento nos traz de novo 
conceito de indústria, integrada 
e flexível. Do robô como máqui- 
na revolucionária, que permitiu 
criar, pela primeira vez, a possi- 
bilidade de linhas completas de 
produção alterarem as caracte- 
rísticas do produto, sem necessi- 
dade à recorrência de reestrutu- 
rações físicas. Engelberger fa- 
lou-nos com entusiasmo do 
robô, como ajudante do ho- 
mem, como seu substituto nas 
tarefas mais fastidiosas, mais di- 
fíceis e de alto risco. Como seu 
ajudante em tarefas que reque- 
rem rapidez e decisões instantá- 
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por exemplo, o caso do 
GOL 68 e a sua descrição, 

das gramáticas de dois 
veis de Van Wjingaarden, com 
descrição do Pascal). Do mes- 
modo, no IA são tratados 
problemas de definição 
aonrocisa ou de grande dificul- 
i cuja resolução não 
ut Pos méiodos tradicionais 
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qa de Computadores.» 
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«Desde 
senvolvidos métodos (mesmo 
que parciais) para a sua resolu- 
ção, esses métodos (e os proble- 


por exemplo, como proble: 

o ma da 
representação e manipulação de 
certos tipos de conhecimento e a 


sua aplicação em sistem: i 
ua as - 
ciais.» Ee 


Para o prof. Miguel Filguei- 
Tas, Os problemas centrais da IA 
São a representação, a manipu- 
lação e a transmissão do conhe- 
cimento, os quais apenas estão 
resolvidos muito superficial- 
mente. 


«Contando com os avanços 
tecnológicos que permitem um 
mais rápido acesso a uma maior 
quantiadade de informação do 
que, actualmente, poderão con- 
seguir-se resultados espectacula- 
res nas áreas respeitantes a siste- 
mas periciais e bases de conhce- 
cimento, e no tratamento da 
linguagem natural. Visão e reco- 
nhecimento da fala terão mais 
dificuldades de evolução, por 
necessitarem basicamente de 
mais informação e por depende- 
rem, pelo menos em parte, do 
sucesso de outras áreas.» 


Princípio unificador: 

a inteligência 

O prof. Ernesto Costa, da 
Universidade de Coimbra, ex- 
põe uma contradição de certo 
modo existente na Inteligência 
Artificial: 

«A IA é um vasto campo 


Na nova sociedade que começa 
a nascer com o despertar da 4.º 
geração de computadores, dos 
novos robôs dos anos noventa. 


Engelberger falou-nos do 
robô e da sua «maturidade» pró- 
xima. Da sua função de compa- 
nheiro e ajudante do homem, 
não do inimigo potencial e peri- 
goso, destruidor de empregos, 
mas do «revolucionário» da in- 
dústria, do «status» socioeconó- 
mico actual. E falou-nos, tam- 
bém, na sua qualidade de estu- 
dioso da robótica, da enorme 
admiração e respeito que lhe 
merece o ser humano. Não foi 
de resto para o servir que o robô 
nasceu? 


interdisciplinar 
r Que avança de 
forma contraditória enre o de- 


nando hoje di 
nalgumas das 
cípio unifi 
ainda se 
gência.» 


Para este cientista, o apareci- 
mento e difusão maciça dos sis- 
temas periciais marca um avan- 
SO significativo da IA, tornando- 
-a num objecto de desejo do 
mundo real. 

«Os Sistemas Periciais vão 
Continuar o seu progresso e um 
dos benefícios deste avanço será 
O aprofundamento das questões 
relacionadas com aquisição au- 
tomática de conhecimento, as 
capacidades explicativas e ainda 
Os mecanismos de aprendiza- 
gem. O aumento da capacidade 
dos sistemas será o resultado de 
uma maior complexidade e obri- 
gará a (re)tomar o modelo hu- 
mano como referência. As áreas 
hoje designadas como Aprendi- 
zagem da Máquina (Machine 
Learning), a Ciência da Cogni- 
são (Cognitive Science), passa- 
rão a ter um papel fundamental 
e determinante no avanço real 
da IA. A maior barreira residirá 
na nossa dificuldade em manipu- 
lar a equação inteligência = co- 
nhecimento + raciocínio.» 


«Ponto de encontro 
de esperanças» 


Finalmente, para o prof. Eu- 
génio Oliveira, da Universidade 


do Porto, a IA «é um ponto de 
encontro de esperanças. Proble- 
máticas vindas de diversas áreas, 
como a Análise de Decisão, a 
Ciência da Cognição, a Robóti- 
ca, a Classificação Automática e 
o Reconhecimento de Formas, 
entre outras, encontram na IA 
Os veículos de expressão mais 
apropriados nos formalismos de 


representação e tratamento sim- 
bólico». 


Só que a linguagem nunca é só 
um veículo, como refere o prof. 
Eugénio Oliveira: 


«Se a programação simbólica 
— funcional, relacional, orienta- 
da por objectos — possibilitou, 
logo de início, uma abordagem 
da IA a problemas que pareciam 
requerer inteligência, ou pelo 
menos um certo tipo de compor- 
tamento próprio, até ali, de se- 
res inteligentes — jogos como o 
xadrez, damas, gamão, demons- 
tração automática de teoremas 
—, ela suscitou posteriormente 
um alargamento dos campos de 
acção da IA como disciplina. É 
assim que com essa ferramenta 
formal a IA se desdobra, englo- 
bando questões de Engenharia e 
Computação (como o desenvol- 
vimento das próprias lingua- 
gens), aplicando técnicas idênti- 
cas em domínios diferentes 
(como na análise da Linguagem 
Natural e no Reconhecimento 
de Formas), amalgamando pro- 
cessos e ideias em abordagens 
complementares e/ou unificadas 
(como as da Análise da Decisão 
e Engenharia do Conhecimen- 
to), oscilando entre um conjun- 
to de metodologias (Resolução 


de Problemas, Estruturação do 
Conhecimento, Algoritmos de 
Controlo), é uma disciplina 
objecto como motivação intrín- 
seca.» 

Mas já quanto a descobertas e 
avanços espectaculares, o prof. 
Eugénio Oliveira considera que 
não os houve: 


«Quanto mais a IA avança € 
se aplica tanto mais se parece 
diluir. Se com a Engenharia do 
Conhecimento e os Sistemas Pe- 
riciais ultrapassou os estreitos 
limites dos Laboratórios de In- 
vestigação Universitária, tam- 
bém através desses vectores ten- 
de a descaracterizar-se, substi- 
tuíndo com demasiada frequên- 
cia Conhecimento por Inteligên- 
cia. Por outro lado, não é lícito 
confundir avanços da IA com as 
contribuições vindas de outros 
campos como novas arquitectu- 
ras e facilidades do «hardware», 
os desenvolvimentos de forma- 
lismos de codificação e algorit- 
mos de adequação, complexifi- 
cação de sistemas de visão e 
outros ligados à robótica ou fle- 
xibilização de interfaces. » 


Assim, para o prof. Eugénio 
Oliveira, o principal avanço da 
IA será o ter resolvido aquilo 
que aparece à superfície dos 
processos e acções inteligentes, 
tornando mais fácil, mais pre- 
mente e mais nítido aquilo que 
realmente requer Inteligência: a 
hierarquização/distribuição do 
processo cognitivo para Reco- 
nhecer e Inferir; a criação de 
novo Conhecimento por Apren- 
dizagem; e, sobretudo, uma ac- 
São mais autónoma num «uni- 


A medicina é já a curto prazo um dos campos onde o robô pode ser o melhor amigo do homem 


verso» mais percebido (Robóti- 
ca Inteligente) — são pedras de 
toque para o presente e futuro 
da IA. 

A nível de barreiras que será 
preciso ultrapassar para atingir 
os objectivos acima propostos, o 
prof. Eugémo Oliveira aponta 
as seguintes; 


«A ainda insuficiência do 
«hardware» para tratamento da 
informação sensorial complexa e 
nos processos de integração con- 
ducentes a uma verdadeira 
compreensão do universo onde 
actua o Sistema Inteligente. 
Cada canal de comunicação (vi- 
são, outros sensores. actuação. 
voz, linguagem natural, escrita, 
etc.) tratando inteligentemente 
é só por si tão complexo para 
requerer muito tempo de 
computação. Acresce ainda que 
os processos de «raciocinio», 
mesmo que simplistas, por te- 
rem de ser efectuados a níveis de 
formalização elevados e distan- 
tes da máquina básica. tornam- 
-se também custosos em tempo. 
Não diremos que as soluções 
teóricas já existam todas e ape- 
nas esperem o respectivo supor- 
te físico. embora ideias e artigos 
não escasseiem sobre um enor- 
me número de possíveis apli- 
cações e métodos para os Siste- 
mas Inteligentes. Dizemos. sim, 
que a própria inovação (renova- 
ção, desenvolvimento, resolu- 
ção) desse suporte dará corpo 
não só a ensaios de soluções já 
abordadas como proporá certa- 
mente metodologias, processos 
e técnicas mais originais e que 
neste momento serão imprevisí- 
veis.» 
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Ernesto Melo e Castro: pesquisando a poesia visual 


| VIDEOGRAFIA 
- DE E. MELO E CASTRO 


Labirinto»; «Ponto Sinal»; 
«Polígono Pessoal»; «O 
Soneto, Oh!»; «A Poética 
dos Meios». 


1969 — «Roda Lume 
Água». 1985/86 — «Sig- 
nagens»: «As Fontes do 
Texto»; «Sete Setas»; 


«Sede e Fuga»; aVibra- 
ções»; «Em Furo no Uni- 
verso»; «Come Fome»; 
«Hipnotismo»; «Rede Teia 


Dome Ned Venta çso. sta 
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António Pedro Saraiva 


nossos leitores, Er- 
nesto Melo e Castro 
— poeta — é um homem 
que certamente dispensa 
apresentações. Com quaren- 
ta livros publicados, artigos 
na imprensa, participação 
em inúmeros júris literários, 
exposições, festivais, con- 
gressos, etc., etc., a sua acti- 
vidade desdobra-se num le- 
que de múltiplas facetas. A 
sua contribuição para as ar- 
tes fica, no entanto, espe- 
cialmente assinalada no 
campo da «poesia concreta». 
Procurando descobrir e 
entender novos códigos de 
comunicação, esforço desen- 
volvido com particular inten- 
sidade no decorrer da déca- 
da de 60, a «poesia concre- 
ta» tem em Ernesto Melo e 
Castro não só um dos dos 
seus maiores impulsionado- 
res, mas, sobretudo, um gé- 
nio criador. 


Pirs grande parte dos 


Mas o que é exactamente 
a «poesia concreta»? Nada 
como as palavras do próprio 
poeta, extraídas de um texto 
a publicar brevemente, inti- 
tulado «Para Uma Poética 
dos Meios»: 

«Quando no final dos anos 
50 e início da década de 60 
nos lançámos na aventura da 
Poesia Concreta, era todo o 
desafio da transgressão da 
escrita convencional que es- 
tava em causa. A teorização 
«difícil» que então surgiu as- 
sumia de facto o carácter de 
síntese propositiva... assu- 
mindo a função ideogramáti- 
ca das escritas orientais, ser- 
vindo-se das escritas analíti- 
cas ocidentais. Era a síntese 
verbi-voco-visual: «tensão 
de palavras-coisas no espa- 
ço-tempo», no dizer de Au- 
gusto de Campos. 

«E assim se inicia o que 
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hoje podemos chamar de di- 
nâmica do suporte, exacta- 
mente porque era o deslocar 
da atenção para a página... 
página que é o espaço mate- 
rial do poema... Estava in- 
troduzida a noção de espaço 
na poesia. Poesia que tradi- 
cionalmente se criava e de- 
senvolvia na cadeia temporal 
dos ritmos (metros) e das 
consonâncias (rimas).» 


Não só da função ideogra- 
mática, isto é, um signo-uma 
ideia, das escritas orientais, 
mas também da sua beleza 
plástica, se apropriou a 
«poesia concreta». O supor- 
te, neste caso ainda o papel e 
não o vídeo, assume assim 
especial importância, en- 
quanto veículo de uma men- 
sagem pictórica. E conti- 
nuando: 


«A quebra de tais cadeias 
temporais e a sua substitui- 
ção por tensões espaciais 
leva à fragamentação do dis- 
curso e até à sua recusa, 
atomizando-se as imagens 
poéticas que adquirem o va- 
lor de signos icónicos... 


«E se hoje não se poderá 
aceitar de ânimo leve que o 
«meio é a mensagem» como 
radicalmente disse McLuhan 
nos anos 60, nós sabemos 
muito bem que o suporte (ou 
seja o componente material 
do meio de comunicação) 
determina a qualidade e a 
natureza da produção que 
esse mesmo suporte possibi- 
lita... É que estamos de fac- 
to no campo daquilo a que 
Abraham Moles chama de 
«informação estética», ou 
seja, da informação única e 
intraduzível noutro qualquer 
sistema de signos lógicos vis- 
to que esse outro sistema 
não existe.» 

Este excerto é obviamente 


«Signageas», trata-se de um utulo genérico dos poemas visuais. apresentados em 
Festival de Cogolin (Festival Internacional de Poesia Experimental), o maior do seu 


organização uma segunda amostragem dos vídeos de Ernesto Melo e 


DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR -* 


Castro, seguida de um di 


DIÁRIO PO 


E 4 


Mas x 
» Per, 
qual a telag t 


mundo». Segun 
regno de dezases 
que ano e merx 
IPED — Institw ag 
de Ensino à De 
lc um com 
plorar as possibia 
Aston 3, um e, 
Tacteres — e não za 
insersor, como tx 
de frisar o autor -K 
lhante ao utilizat 
RTP, mas de:um 
mais avançado. 


Foi assim que 
nagens», título g 
uma série de prog: 
duzidos por Em: 
Castro, que nos ex. 


«Fui convidado : 
senvolver estes 7 
na perspectiva de 
zação criativa d 
mento. O object 
me propus foi o à 
mentação da poi 
através do Aston * 


do corrente 
Lero o de fl 
jebate 


DIÁRIO POPULAR Oia DIÁRIO POPULAR 


AMARA 2000 


o duas coordenadas «Falando especificamente 
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trada do vídeio sobre Eugé- designado. No fim constituiu 
uma grande decepão, não 
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da mensagem (como na pu- 


A Câmara 2000 tornará possível ao mercado publicitário portugués o 
acesso a imagens calculadas por computador 
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Poligono Pessoal», um programa de enorme beleza plástica mas não só. A dra. Maria Emilia Marques, da Universidade Nova, prepara uma 


comunicação sobre este vídeo, a apresentar no próximo Congresso de Semiótica e Linguística, a acontecer em São Paulo, Brasil COMPI | , ] 'ADOR 
mente se podem designar blicidade ou nos videoclips), pelo nosso anterior entrevis- obviamente por não ter sido ` 


por elementos da sintaxe vi- ou se opta por um ritmo tado, Vítor Rua, cometendo eu o premiado, mas porque. Num destes fins de tarde, no ambiente fresco e acolhedor 
«mal; e, por outro lado, fazer lento que conduz à desco- assim um feroz erro ao clas- um júri incompetente pre- do Hotel Méridien, a Câmara 2000 ofereceu aos órgãos de 
'a coordenação do espaço — berta de uma nova fruição | sificá-lo como «documental» miou uma obra de cinema e |, Comunicação Social e gente da probadace: e arenas: um 
'que dispomos — e do tem- ou novo prazer de leitura. e não artístico, Ernesto de não uma obra de vídeo.» sacc paie Anadia EO T Trak im p k 
po, que aqui exige uma no- Mas «Signagens» adoptei Melo e Castro tem algo a E confusão mantém-se. Er publicitários de alta qualidade e com Ea 
ção totalmente diferente.» este último para deixar ao acrescentar sobre a atribui- ica aqui o aviso para que mod 


ivs a 


. E ri fu a dê p logia, nomeadamente a utilização do computador. O produ- 
* Ao todo, Ernesto Melo e espectador a capacidade de ção do prémio: R turas iniciativas não come- tor António Vaz da Silva e o realizador Herrera são os 
Castro produziu já uma hora gozar a imagem e inclusiva- «Tenho 54 anos e não tam os mesmos erros. * homens da Câmara 2000. 


vinte e cinco minutos de 
fosi visual divididas entre 
16 programas. A técnica de 
“Polígono Pessoal» ou de «O 
Soneto, Oh» revela um lon- 
Es irecio e uma grande 

lução quando comparada 
tom a de «Sete Setas», o 
Primeiro da série. Trata-se 
fo resultado plausível de 
uma investigação e experi- 
mentação; 7 


A.vantagem primordial na utilização do computador para 
o fornecimento de ilustrações é a interactividade, que 
permite fornecer imagens segundo pedidos previstos. As 
figuras apresentadas são calculadas por computador e apre- 
sentam qualidades estéticas inegáveis, como a geometris no 
espaço e a tridimensionalidade dos diferentes «cas de figure», 
ou casos de figuras imaginados e desenhados para determina- 
do projecto publicitário. R. R. 


sÉ de facto uma investiga- 
S% específica num meio di- ; 
Tente de todos os outros. 
meio em si não é novo, o 
tem já 30 anos, mas, 
entanto, apresenta ainda 
idades de inovação, 
itere Produção de objectos 
ntes que propõem pro- 
leitura que afec- 
à todos. É essa leitura 
Nova, e por isso pode 
dificuldades de en- 
“Ndimento, embora a tele- 
Seja um poderoso meio 


de aplicação imediata dessas 
Vesligações. 
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Lume Água», produzido em 1969 para a RTP, é, provavelmente, o primeiro poema audiovisual do 
«Roda Lume ý 


mundo a 
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paisagem e a luz, dois 
A elementos fundamentais 
na criação de um ambien- 
te que se eterniza pela fotogra- 
fia. O estrangeiro, chegado ao 
destino desconhecido, elabora 
um álbum de imagens e recor- 
dações através do qual 
compreende o sítio novo. Mas 
esta compreensão não se faz 
apenas com os dados recém- 
-adquiridos, procede de uma se- 
lecção com base na ideia, ante- 
rior e mitológica, que se tem do 
lugar. 
E impossível não ver John 
Ford em «Paris, Texas». E difícil 
não assemelhar Travis ao pio- 


neiro no Oeste rumo à cidade 
prometida. que não passa de 
uma deliciosa miragem (neste 
caso Paris, no Texas). 

É exactamente desta «memó- 
ria» que a Europa tem da Amé- 
nica que Wim Wenders extrai as 
formas pictóricas do seu filme. 
Por um lado o horizonte aparen- 
temente sem fim — traduzindo a 
dimensão ambígua do homem, 
entre o esmagamento e a con- 
quista —, por outro, os elemen- 
tos fragmentários de um modo 
cultural, as paredes com «grafit- 
ti», as estações de serviço (onde 
nem falta o célebre dinossauro), 
os antros do sexo, a auto-estra- 
da, e O gigantismo enfim 

Esse olhar encantado, onde 
transparece a ingenuidade juve- 
nil, é que faz a beleza ngorosa 
deste filme, para além da técni- 
ca, uma viagem a um subcons- 
ciente cinematográfico obvia- 
mente imposto pelo macrocefa- 
lismo do cinema americano ao 
longo dos anos. A ideia da Amé- 
nica não é uma ideia crítica, é 
uma ideia que a própria força 
pictural da América nos quis 
dar. 


«PARIS, TEXAS» 
“A AMERICA VISTA DA EUROPA 


«PARIS, TEXAS» 

Real.: Wim Wenders; 

com Harry Dean Stanton, 
Nastassja Kinski, Dean Stock- 
well, Aurore Clément, Hun- 
ter Carson. 

122 m., 1983, Publivideo 
Classificação: m. de 12 anos. 


APS 


O escritor Sam Shepard, au- 
tor do argumento de «Paris, Te- 
xas», traduz exactamente essa 
herança de um pais pionciro, 
revelando um invulgar fulgor na 
escrita. O vitalismo da história 
não reside sequer numa desco- 


benta original, se no mundo do ` 


quotidiano os casamentos e os 
divórcios se sucedem a um ritmo 
cada vez mais célere, o ideal do 
amor não cessa o seu trabalho 
imagético ¢ construtor. 

O homem abandonado pela 
família (Travis) é também um 
homem sem direcção nem desti- 
no. Preso na teia da desilusão, 
torna-se vítima da sua própria 
desconfiança e cepticismo. A 
piedade ¢ a simpatia vão para 


quem como ele anuncia, do alto 
de uma ponte sobre a cidade, a 
vinda de um mundo apocalípti- 
co. Mecanicamente procede aos 
actos necessários — a devolução 
do filho (Hunter Carson) à mãe 
(Nastassja Kinski) — apesar de 
todas as outras relações afecti- 
vas que possam existir. 


E parte continuamente, recu- 
sando irremediavelmente o co- 
meçar de novo, a vida nova, o 
novo amor. A dimensão trágica 
da história corresponde à di- 
mensão cósmica da fotografia. 


Do filme para a videocassete, 
pena é que o som não esteja em 
condições aceitáveis para reve- 
lar o extremo cuidado da com- 
posição de Ry Cooder e o modo 
magistral como esta foi inserida 
na banda sonora. As legendas 
mantêm-se dentro do limite óp- 
timo de duas linhas, embora se 
notem algumas omissões ao 
texto. 


Obra de cinema com maiúscu- 
la, o televisor é obviamente re- 
dutor, mas tem uma vantagem, 
rebobine e volte a ver. 


Nastassja Kinski, actriz da Europa de quem a 
uma superestrela 
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«Tudo Boa Gente» 


«A Flauta Mágica» 
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Deixando para trás a «Pantera Cor-de-Rosa», 
Blake Edwards pegou na sua esposa, Julie An- 
drews (quem não deve um pouco da sua infância a 
«Mary Poppins» e «Música no Coração»?), e teceu 
um argumento de admirável humor e sentido 
crítico, explorando a aparição dos seios nus daque- 
la que foi a imagem da -própria candura. A 
realidade do filme mistura-se ambiguamente com a 
verdade das intenções do realizador, Com um 
elenco magnífico e muito «televisivo» (Richard 
Mulligan de «Tudo em Família», e Larry Hagman, 
o mauzão de «Dallas», entre outros), este filme 
não é pivpriamente um musical, mas deve muito 
da sua força a um ritmo marcado pelas compo- 
sições de Henri Mancini. 

Passando tão bem na televisão como no «écran» 
gigante, esta é uma videocassete a requisitar 
urgentemente. 

«TUDO BOA GENTE» 

Realizador: Blake Edwards 

Intérpretes: Julie Andrews, William Hol- 
den, Robert Preston, Richard Mulligan, 
Larry Hagman, etc. 

121 min., Legal Video 

Classificação: Interdito a m. de 13 anos 


Colaboram neste 
número: 


gues 


Fernando Soares, Paulo 
de Carvalho, António Pe- 
dro Saraiva, JO. V. M., 
P. M. V. V. e Rui Rodri- 


Antes do sucesso espectacular de «Amadeus», 
(de Milos Formann), Bergman sonhou, e realizou, 
a mais célebre ópera de Mozart. Filme inconstan- 
te, ora de imaginação delirante (o pormenor das 
legendas na ópera) ora de mero documentalismo 
do espaço cénico restrito, próprio do palco teatral, 
esta é uma obra que traduz a própria inconstância 
da partitura musical. 

A película original utilizada para a feitura das 
cópias de vídeo não se encontrava nas melhores 
condições, o que num cineasta como Bergman, 
rigoroso nesta iluminação de palco, se torna la- 
mentável, 

Especialmente aconselhável a amantes de Mo- 
zart e de ópera em geral, este filme passa maravi- 
lhosamente em televisão, e há quem possa aqui 
aprender como de facto se capta um espectáculo 
desta natureza. 

«A FLAUTA MÁGICA» 

Realizador: Ingmar Bergman 

Orquestra Sinfónica e Coros da Rádio Sue- 
ca dirigidos por Eric Ericson 

130 m., 1975, Publivideo 


(Videocassetes gentilmente cedidas por Apache Vi- 
deo Club; Loja 75, C. C. Babilónia, Amadora) 
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